
t-JP"_3
•a
f-í

ítí
Q
oo

<¦
KS
¦—1a

.|lfi^___!#jH&iÈiB«w_^

/ Jl'
V 

'" - ¦m
V"'. ..,

v' •'

fàr
/n

" 
a-^J í.

plv #i|l ^
.&&%. f |L\*/I!

£*>¦,.fns .V./.-r

-'ií-;(itt-V;.-'','i*x**f-j-íit,,'.'J;:

*vl':a!;^

wwwjp

¦r***.

fo

V*if_
,V-í;

, ' 1

P
C/

íi,/
\'.

./
/

—«8if^-.'i.r^ri;v __¦!
fc£~;SW ^ ^r* l. -
'.ÍKMa-.y.iiWiM-iyi*'..^

¦4 i'i__ 31.';,

\ temi N_%*j

***

O
a
t
Hi

r»
ao
Crí
t«<

Í..J

O

'Íf$
J^'1 «M.«.;.,'.i_s_ V«ü»"r!

í\ iD íi I ílH ilr ¦ 13 (illM Ir JJ \jb jfe '1 M \JUta
V_i/ -HaM ^i_3__ fea_. Wi*. si* ^-isSiW ^Wf___Õ_ ___

PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E S0'PERACCIDEN$ POLICIJO
""/íune 

servaré modum nostri novere tibelii \ Guardarei nesla Folha as regras iwas
Parcen versonis , d/ce^e r/c i*-/íw. § Que be dos vicios faltar, não das pessoas .

Mar. no Kiüst
figS[_ã__ããii^

J mfnia dos Empregos públicos. ainda mas miserável, que seus irmãos
He esti bum a das mais gra* es eolev mocos Brazileiros coiiseguiao

miiades moraes do nosso Brazil. Hum pjssar-se a antiga Metrópole, e íotniar-
se era a Univers dade de Cjimbra»

Hoja porém d o mi não a esta respeito
outras idéias, outros usos, e costumes.

prejuízo, que se ressinta á nossa pri-
mitiva educação nos faz ollr-r com des-

prezo, e até com ho- ro:* para os offi. ;;..s
chamados mecânicos, e o q rnais ne, em
conseqüência de nos servirmos com es-
cravas, a mesma Agricultura he me.
nospresada entre nòs, e tajvez tida pdr
OGcupação pouco decorosa ás pessoas ma-
is elevadas. D'aqui a repugnância da

Nao sei, sg em conseqüência das luzes
do secu'o, ou se por outro qual q.er
principio, comi), verhi gralia, as hei-
tas máximas de certos folhetos, e iivri-
nhus, taes, como o Bom senso , o Sys-
tema da Natureza, oCitador, e a enxur-

mòr parte dos pais em dedicarem seus rada das Novellas phílosophicas, mora-

filhos a profissões manuaes, deixando, es,, sentimentaes, espiriluaes, e fataes>?

que aprenuão a sapateiros, carpinas, hoje olha-se geralmente cem o mais yd

pedreiros, ferreiros, &c, ou escravos, desprezo para o eslado Eçclesiastico,

ou os filhos dos indivíduos mais pobres, e quem hà hí mais que queira ser Pa-

e isoobGis da sociedade, dre? Só o homem pobríssimo, e que
nenhum outro modo de vida pode en-
contrai.'j por que desgraçadamente a-
braça-se o Sscerdocio, como se procu-
raria bom Officio áWlíandega, da The-

e igi..
Antigamente o estado Clerical, ou^a

vida CUusttral erão o paradeiro da mór

parte dos filhos iamihas, cujos pais nao

possttifio bení suíficientes, que lhes dei-
xar. e eva cousa atui ordinária violen-

. CMI

raria &c. Certo amigo meu, tendo hum

,„¦ a vo,-,.!;;., ,',: üoui, ou tre» titnos, filho bastardo, tão eminentemente-es-
•s m-tter filhas Freiras para aocumular tupido, que o não pode Jazer 

naatricu-

toda a fortuna em as mãos dc hum só lar uo Curso Jurídico, disse,me (,forr
filho wliieok), qne dJordinario dissi- mães palavras) 

' Ja quo este burro uao

pa-va-tudo., e.vinha por En a tornar-se dá paia estudos, quero ía^elo Padr^ .,
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Que Inl a Idéia, que ode amigo, e mui-
tos fazem das Padres! Não sei, se o bur*
ro já se terá Ordenado por nossos grau-
des peecados»

Eisaquí a principal rasão do menos*
preço, e abatimento , em que se acha
iníre nó-i o estado Ecclüáiaslíco, eslado,
que em toilo.. os tempos, e em todas os
paizes sempre se coneiderou o primei-
ro , e o m.iir» importante da sociedade.
T-, ainda se quei são da relaxai:»'.) dos

.dres! Os Pddrea não vivem etn os-
o mundo, e se não relaxados he por

ue o he o século , em q.ie nascerão , e
.ivero» As doutrinas sensualistas, e
materialistas d«. secuio passado , o Phi-
losophismo em fim derramai ão ])or to-
dd a parte o seu veneno corrosivo; o.s
próprios Governos en frasearão-ss nelle,
edVujui a imprudente, e desassisada no-
nieaçSo de Bispos, qne, co.n poucas
exeepçõ?s, se ri'ão csc:olh m na rasão das
virtudes, e mor ito eminente, se nao
conforme aos padrinhos, e muitas vezes
jia rasão de quem nuii» numerário offv-
rece para exercer o alto, e milendroso
Minijlerio do Súcesor dos Apo.lolcs, e
iVincipe íia Igreja. E o que so p-.ide es«
perar de Prelados taes? Por huma par-
i1 as luz-s do Século de lal guisa lem
deslumbrado os esnir.tos, (pie nenhum
homem (Falüuui porte, d5alüuma'.edu-
ção quer- :;'.t'- seu filho seja r'aítn*T e a
mesma Mocidade, que se toncidi-ra ma*
is limpa., e de melhor condição olha pa*
ra o estado Ecelesiasíioo com o Uíiíuio
desprezo; por outra parte os Snrs, liis-
pos (salvas sempre as honrosas exce-
pções ) faltos da devida instrucção, e d'
aquelle zelo Apostólico, que os deve ca-
raeierizar, e não encontrando alias mo-
ç,C8 dignos, e bem educados, como ca-
reção de obreiros do Evangelho, accei-
tâo os que se lhes offerecem, e vau a brim
do apezada porta do Sacerdócio a Chi-
chimecos, a Buginicos, a Francatripas,
em summa a sujeitos, que não servindo
para mais nenhum mister da Sociedade,
por isso mesmo se julga» aptos paia Mi-
j»isü;osdaíleii§íão, e Mestres da Lei!

Em outras eras tinlia-sn por honrada a
família, que contava entre os seus hum
Eak-siastico; bojo só se empurra para
C899 estado algum filho bastardo , que
não ti iu g.'ito para cou n alguma, ou o
abraça algum viuvo (..Ilido, algum po-
bie miserável, que não podeobter^nem
o .emprego de Comissário du Policia !! I

A nossa mania lie viver d'einpregos
públicos. Ninguém quer lavrar a lerra,
e ganhar o p§o com o suor de seu rosto,
ninguém quer aprender a sapateiro , a
pedreiro, a funileíro, &c &c, i porque
se diz, que são ÜÍBcios mecânicos, que
¦ó cabem ora gente de baixa extração,
como se qual quer industria licita po-
desse desluslrar a ninguém , como se ,
por ex, , o ferreiro laborioso, e honra»
do não fosse hum cidadão muito mais
útil e estimarei, do q' o Magistrado cor-
rompido, e venal, ou do q' o Sacerdote
estúpido, e relaxado. Todos tem a mi-
ra nos empregos públicos, e não rene»
lem, que a vida de taes individos he a
mais mesquinha, a mais precária, e
miserável da sociedade : por que de or-
diuario os ordenados sao insignificantes,
e d'aqui vem muitas ve«;.!s ficar ahysrna-
da nos horrores da iudugencia a familia
do Empregado Publico por falecimento
deste, além disto Ioiío que encarecem
os gêneros de primeira necessidade, te-
dos cnidão de levantar o preço aos oh»
jeclos da sua industria ; o lojista pede
mai.-i pein chita, &?, , o taverneiro exi-
gs íQcsis tanlo pela manteiga, pelo azei-
le, pelo vinagre, &c., o Sapateiro cn-
carenla o calsado, e assim dos mais, a fim
de poderem fazer face as suas dispezas
quotidianas, Ho o triste Empregado
Publico não lem recutso, nem remédios
o ordenado não segue as visiitudes do
mercado, e com o mesmo quantitativo
ha de comprar tudo, de que carece, em*
bora tudo tenha sòbido de preço.

Apenas vaga qual quer Oflkio, ape-
nas se cria huma Repartição, os preten»
dentes, que tem hum faro super fino,
correm a elle, como orubus em torno
de camisa, As Auctoridades abafão
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born empenhos, e requerimentos, e to» me mostrasse admirado, eperguntasse, ,
dos querem ser servidos: porém a mor qual o romlo de tal indivíduo, oboin

patte das ve*ea d^prexa-se o mérito, do Eleitor confessou, qne o seu afilha-
os despachos seguem a rasie do» padri- do tra sim muito ignorante, masque
nhos, e atèMos partidos*, por qne para tinha caracter, e era tão decididamente
muitos o não pensar, orno elles,' hs patriota, qu<? já levara o coice*, e bule-
hum crime capital, e o ser da mia par- toes ao seu Vigário niesmo dentro da I-
cialidade he.quauto basta pira dar sa- givja pur ser este muito carcunda , e
ber, e virtudes. upposlo ií Independência, Que talo E-

E que rasões, que rdegão muitas ve- leitor, eque tal o Candidato t
^es os pretendentes! Durante a luta da Isso de caracter he a cousa, em que
nossa gloriosa independência era muito mais ouço hdlar, e sobre que ha as no-

para faser rir .. aluvião das requerimen- ções maia vagas, c até arbitrarias. Mui-
los, e das rasões, em que sc elles funda» ta gente chama sujeito de caracter a a-
mentavâo. Hum queria hum Officio d' qu.lle, que nunca moda de pensar. Se
AlfHiid^gu (que ness.s tempos a Alfan- eélá em erro , i.elle deve perteverar,
dega ainda era a cidade de Cucanha, ou ainda que evidentemente se lhe demons-
o pail d'Éidorado ) por que vivia pelos Ire a verdade. Hum cidadão eslava per-
botequins pregando as turbas o Libera- suadido em 17, uu em s>4 por ex., que
lismo. ou pelas eqüinas, que erão en- V ruamhuco podia ser huma Republica,
tão os lugares, ern quedVdiuario se ce- e nisto estava de boa fé : mas ao depois
Jebravão 03 Comícios: outra pretendia a ignorância dos povos, o* repetidos ia-
hum lugar na Theísouraria , e alegava cios, huma dolorosa experiência lhe h-
o ler-se passado para Goianna, c toma- s«r5o ver, que ial pretençaõ he mexe-
do partido contra o General Lma do quivel: não deve mudar de idéias, uao

R.-go. Outro queria dous, ou trez pos- se deve deseuganar; por que isso seria
tos de ar.cesso : nor que tivera a cora- falta de caracter; donde se .egue, que (
nem de em hum jantar beber ô saúde verdadeiro Patriota, e homem de cara-
da Constituição, e de se emborrachar der .ó he o cabeçudo , o marruas, e o
sofrivelmeale, e atè houve quem .eque- tullo; pois só e-de ordinariamente pre-
resse.mprec.os públicos, alegando os sente no .eu uro. ludo he mudavel
«eus heróico, feitos no faccinoroso Ba- s« bre a face da terra; e so o homem te-

lalh*oliíei"o M rá sempre os mesmos pensamentos t
Guando 

'se 
iVaêlou das primeiras elei- As mesmas Leis, e Instituições Politicas

Coes para Deputados apparecèiâo Can» raluçã-», c muita, cousas, que nos com

didatos de lodo cHÃes, e etapa havia, vinhào há bo annos, ja hoje nos nao

oue parecia huma lista de bufos, que ,* convém. O que vem poi*-a ser esse ca-

couv.davâo para algum enlreme*. Vo r.cter tão tallddo, e tao mal definido? O
ova então í máxima inconl.oversa de caracter diz respeito ao moral, e nSo

oue o simples facto de ser preso de ao inteliertual do homem. As nossas

Í3n , e.teí estado na cadeia da Bahia idéias mndão com o Scenario da nata-

eis hum titulo mais que suficiente pa- reza, mudão com a idade, mudao com

ra cmal quer ocoupar os cargos mais os tempos, mudão com as c.rcunstanci-

vi em huma dessas chapas o nome de prumo o Pceta Lucreco, dizendo
, , ..Ta. **,,« nnnífl i nairinei se " Matai enim munài naturam to-,
num bimestre, qne nunca iiii.ig.---».» »c _ .
lembrassem delle para o sublime em- Um celas
Zgci l R-prateaL. d. Secção, por " B. aüoaue al.ces exapere omnta.

que era completamente ediota, e apenas debet;
Ibéria «sfcnar o seu nome: e como >\ JSac manet ulla m nmhs m l



(
omnia migrant"

Omnia commutat nalura ei ver-
Trre cogit. })

Mm o homem, seja qual For o tempo,
sejão quaes forem as circunstancias, se-
ja qual for a sua opinião, ou o seu par-tido, deve ser bom filho , bom esposo,
bom pai, bom irmão, bom amigo, bom
empregado, bom cidadão em fim , e
whlo he que consiste o ler c:.racter, e
não em ser pertinaz até no erro, Quan-
tos entrarão de boa fé ua revolta de ?.\
por julgarem possível, e conveniente a
Quixota! Confederação do Rquador"]
Quantos se indignarão contra os meus
fracos escriptos, era que fazia ver todo
o ridículo, e inexequibílidade dessa
pretenção 1 K ao depois ainda se eonservarião
todos no mesmo pensar? Teia contrario quemetamorfoses temos vi to desd'essa epoeba ?Kímpoucosdesses mesmos Elepubliqueiros tor-liarão se Mpnarchislaa absolutos, outros mui-tos conyencèrão-se da necessidade du sesten-tarmos a Monarchia Constitucional Represem-tativa, cie maneira que hoje de quantos semi-rão ns bandeiras da revohirãu democrática
bem poucos persistem na siuTleirna de Repts-bbcanizar o Brazil, H dir-se-á com rasão, ques«o todos faltos de caracter, e que só o temesse pagiilo de mentecaptos, on ronuincos, qneprpsseguôm na asneira da Democracia ? Fi-natmente se o ser caracter consisto em uao'mudaif cie opinião, todo o gênero humano ie1 • • . ' *""- u fj^iiuiu iiuiii.:iiiu in:destituído dessa virtude. Falto d; caracter foitodo o Porlugal, quando se emancipou do <io-mimo Hespaobol; falto de caracter he todo oJsraiil, que sacudio o jugo. e deixou de sercolônia de Portugal. T*à longe pois está ser(alta de caracter o mudar de opinião , qae aSagrada liseriptura dia expressa menis, queantes he prpva cie sabedoria Sapientis eti mu-tare conciliam " -. be pio -rio do sábio a mu-dar de parecer. Tudo está em qae sa «rui ie

por convicção; que st-mude do erro para :iverdade, e nâo contra a própria consciência;
por qus a rasão a respeito da verdade obranecessariamente, c a vontade humana he fei-Ia de tal arte, quo abraça satisfeita, mas sem-
pre livremente tudo, que aquella íiie repre-sentou svb specíe veri, et boni '

Perdoem-me os meus illustres Leitores e-iadisgressão, que me pareceo vir a pèllo, o nã >disdizer do assumpto, que vainos tractando ;ctleni^me venia para q' leve ao cabo tste Ar-tigo com a seguinte Aaecdota. — No saneiolempo do.s nossos Capilães Generaes , tempo,
po; qne muita gente chora ; por qus.' cada hum
S« julga na? circunitancias de o poder ser, ça

4 •
J

Capitão"

<í
te

tb» >mpoKjr o Sultanico basta*".;.~.', |'t°«U:iidco ceito sujeito 1. ......
emprego, e tinha para isso bom padrinho ("q,.^nessas eras hema ventura das também quem o
náo tinha ficava pagão, c«wio suecede hoje,
ou accornorlava-se com o Baptismo in articulo
morfis^em que não há padrinhos.) fira-lhe
preciso insiruir a sua petição com algtuis do-
cumentos do serviços; e ó homem nunca ti-
uha oecupado emprego publico, nem prestadoo menor serviço ao listado. " Vm , perguo-tava-liie o omnipotente Governador nunca
servioem Cameras, iniuca foi Vereador, Ju-
iz Oídinario, Almotacè, oi; ao menos Juiz pe-daneo? Nada, Exm. Sur., nada (respondia
pesaroso o pretendente; -¦— Nunca foi em-
pregado n'Alfândega, no Erário, na intendeu-

/Cia ? Nao .foi, nem se quer diaimeiro? IVada
fui, nada tenho oecupado : apenas me recor-do de ter sido, Tiiesoureiro da Ordem Tercei-
ra de 5. Francisco --- Oh í meu Amigo (ex-clamou tripudeando o bom General ; e eslava
Vm. caiiado com esse serviço lão relevante?
Vn, vá já tirisr isso por certidão; acoste aorequerimento, e conte com o emprego, que
pretendo. --. Concluamos, que, .quando asAuctondíides empentiào-se por qual quer pre-tendente, niò serve para documento o teç sidoempregado nas Ordens Tercei as
sendo do seu ngr«
rente nem sabei

mas. ei.HK#ui'*>
kio, ,.ãr. aproveitãa .so reqiie-
nem dexlesidade, nem d ter

vertido o seu sangue pe!a salvação da Pátria.
Amargurada he a sorte dos Empregados Pu-biicos do Brasil; todavia he
dos mais Cubicão.

ie a cousa, que to*

VARIEDADE.

Veio, que em vários Periódicos tem-se cntrodiusi ios«s Charradas Ora eu que não que.ro subliMoir-inc au nosso bom gos>ta de maça-
qnear, tambc.n appresentarei huma vez por*«alrr. a minha Charada. E va esta pa,a panou amostra. —- L
Sou hum soa»qu'enchota as bestas, (h asuesvia do p'ri'>'o t l Syllaba

j ¦ sou caoo uo instrumento, (Cota que se debulha o trim ( ^ syUííbas

Mas se mio juntas as letras
Mudo o senso de feição
Qu'em ve.: d''objocto'ikico
Só exprimo huma facção¦ 1'HrjfuMinosineuaLoítorií, a procurem a-oevmuar.

t'itl"*6.Vt.'!ti/".lti fcVtlVI ii«iii«>m ffli a-, -ti.-«l«»MM,()8ÍÍHMrtl|wvM|Miw^w

P«w na Typ4aeM.-F.de Faria j8«6,
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Si une servo.'e. modum nosíri novtre libetíi \ Guardarei uesta Folha as regias bcas
Parcere. versonis , dicere de viliis.

Marcial Liv<^io.»Epist. 33.
£^Q.i\e he dos vicios fallar , não das pessoas

Ml

A minia dos Empregos públicos.
Hte esJS huma dasjmais grave^énfer-
idades moraes do *asso BrazilJJpHuni

ainda mas miserável

prejuízo, que se reBaohta a n*ssa pri-
fnitiva educação noíáfaz olhar com des-

, que seus irmãos»
Raros moços Brazileiros conseguíão
p:ssar-se a antiga Metrópole, e formar-
se em a Univers dade do Coimbra.

Hoje porém dominão a este respeito
prezo, e até com l^ror para osf?dfficios outras idéias, outros usos, e costumes,
chamado* mec;»nico§5|e o q* m'ais he,rfm Não sei, se era conseqüência dás luzes
conseqüência de nos servirmos ^ni ás- do secu-o , ou se por outro qual quer
cravo!, fiaSiesma Agricultora me- principio, como, verbi gralia. as bel-
.nospresada entre nos, e talvez tida por Ias máximas de certos folhetos, e livri-
laccupacão pouco ^gqorosa ás pessoas ma- nhos, taes, como o Bom senso, o Sys-
^js elevadas. D'aqui ^repugnância da tema da Natureza, o Citador, e a enxur-
mòr parte dos pais e m dedicarem seus rada das Novellas philosophicas, mora-
filhos a profissões man^aes, deíxanJo, es, sentimentaes, espirituaes , e fataes ,
que aprendão a sapateiros, carpinas, boje olha-se geralmente cora o mais vil
pedreiras, ferreiros, &c. ou escravos, desprezo para o estado Ecclesiastico,
*>tros filhos dos indivíduos mais pobres, e quem hà hí mais que queira ser Pa-

ignóbeis da sociedade. í^re^ Só o homem pobríssimo, e que
Antigamente o estado Clerícal , ou a Wuenhurn outro modo de vida pode en-

s N Clausttral erão o*paradeiro da mor contrai* ; por que desgraçadamente a-
"->Nik, d dod*-Tdhos famílias, cmjos pais não braça-se o Sacerdócio, como se procu-

\5 assuião ben/ôufficientes, que lhes dei- raria hum Oííicio d'Alf«ndega, da The-
-ar, e era cousa mui ordinária violen- raria &c. Certo amigo meu, tendo hum

vocação de deus , ou trez filhos, filho bastardo, tão eminentemente es-
raettmc filhas Freiras para occumular tupido, que o nS.o pôde fazer matricu-
da astórtuna em as mãos de hum só lar uo Curso Jurídico, disse-me ( for-

lho A^dileclo , que dWdiuario, dissi- mães palavras ) v Já que este burro iiãc
pVvawjdò', efiniia por fim a "torna-se da para éstudu***quero faselò Pár^ré £

tt 't—
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Qao lal a idéia, que esle amigo, e mui-
tos fazem dos Padres! Nâo sei, se o bnr-
ro já se terá Ordenado por nossos grau-
des pecoídos,

1fc-m outras eras ünha-se por honrada*?
família, que contava entre os^euJLi?
Eccíesiastico ; hoje só se eiBpu*.V3fo
esse es!ado algum filho basiardc^V

bisa-quia principal rasao do menos- nao Um g-ito para dbu.a alguma, oti o
preço, e aba-irnento, em que se acua abraça algum viuvo lalJido. algum pj|jrÉ, ix^iserave!. nii. nãn **.n/5«<|^.entre irns o estado rí-cclesiastico, eslado,
que em todos os tem pon, e em todos os
paizes sempre se concidereu o primei-
jo , e o mais importante da sociedade.
E ainda se anéis. 3o da relaxaeão dos

isei ave!, que não podeffbter aeifco emprego da Cornis^rio. de Policia H]
A no5sa mania be viver d'êmpregos

publicus. Ninguém quer lavrar aterra,
e ganhar o pão com o suor de seu rasto.ladres. Us Padres nao vivem em ou- ninguém quer aprender a sapateiro aIro mundo, e se ..5o relaxados he por pedreiro, a funileiro, &c. ázc. _ porque

qae o ne o-eculo, em que nascerão, * se diz, que são Oflicios mecânicos, quevivem.- As dout.inas aensuahstas e ro1 cabem em gente de baixa extração,
jnatemlBlus 

do aeçalo passado , o Pm- como se qualquer industria licita poilosophiamo cm Qm derramai ão por tendesse desluslrar a ninguém . como se ,da a pane o se. veneno co.^osivo^os por ex. , o ferreiro labor» o, e honra:
_ Zò?l\\Vn-'nii8,""f«.»™0:"_'«U«. 

*»., ««• f«« hu™ cidadão rnuii. mais
r e-X !; 

" awa,81Md* n^ ««'I eestimavel, do q> o Magistrado cor-n_ea«,ao de limpos, que, com poucáf rompido, e venal, ôu do «ro Sirprrfit-

«fií ¦_*„_T:Z™_...r^ _«..W e'TO* íVWicp,. .não roBe.os., e muíl.es vezes
nais numerário oíf, -

-¦

eontoíin*. nos ps
na rasão de o ;e
râce para è^rcer o alto. c miíendrõso
Jvmiisleriú dd Succsor dos Apóstolos, e
Príncipe da Igreja, E o quo se pode es-
pecar de Prelados taes? Tor imma par-te es luzes do Século •'<? tal musa lem

.deslumbrado os espiiV.os, qõe nenhum
bosaera iValgum porte, diurna edu-
çao q-vr, q«c seu filho seja Padie, e a
mesma Mocidade, que se concidera risa-as hmpa, ede melhor condição olha pa.ra c estado Ecclesiaslieo cem o uiiima

* t* —, 
- ..-- .v.^^.

tem. «que a vida os taes indivddos J/é a
n5-18 Jesquinha , J» mais precária , e
mi.serl^l da*<í4ÍÉtiade :*, por que'de or-
dmarso &> ordenado» cão msf_.fi ficanfe.se
° ^'a'Htj vem muiiíS^ezesiiOdr ahysma-
iIa no.-rh^riores çbjíiid;_-euéia a família
dòÉLíiíE.nreffd- SO Di

 vv._. -j,imííU
desprezo 5 por outra parte os Snrs. l.is-
pes (salvas sempre as honrosa* exce-
pções) faltos da devida instrucção, e d'aquelle zelo Apostólico, que osdeve ca-xacleriiar, e nâo encontrando alias _noL
ços dignos, e bem educados, como* -caf

>í;co por fidecimento
em o^Lo.hi^r ^-^^..fiiie^ecem

. _ -Cdade, -te-
dos emdão de levantar o pi\.::o aos ob-
jfclos da sua iné^-rri.! . ¦• iro-v-tu ped«=I
mai* pela chikí^-i?. , o tares neiro exi-
gy.mais tanto p%^> mati-íeig-j, ptdo az<d»
te, pelo vinagrl* &:. , o Sapateiro en-;
ca reni a o caísaílo, t* a-sini cfo.-> smu-i. a fiui
de pderem faaer face 33 suas dispesa?
quotidianas, í*ó o triste Empreg2fe«
Pn.hhco iíão teu» recurso, nem reiiiedio;

xeçâo de obreiros do Evan¥élhir"accei- 
° ordefdVlâv S'»utí "s *^»JesJ

«o os qoe se íbes offere em e vío abrin ^T 
' ^°° ? T"'0 ',U;,fÍ * 

fio o p__.d_ pon-, da S.c"r l?,_ra -«^otopr.r ludo, do oue c.re.e, «h
ehimicos, a Bu^inicos a"p,», catrh.a A3 

ld° ^"^ Sü'íld° ^ ^Ç°' _

para mii, nenhum „ is or d?_í_ft__tó „"„" l"3 ^f>a"". 
â°' "'í^*"

por isso mesmo se jujgâo apios'%?&It t £ ' ^V'- ,U,m ^^ ^i
_a_^r__« A* H»ii<yisJ Eai ] ^ rÃ1: CorçÇ^s a ell., como orublí.i enl8tr,.d,E,..Stao,^l^.ue.,i_L.i: fe_*„w. 
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(3 )
me mostrasse admirado, e perguntasse
qualIo nvriío ôe lA indivkmo, o bom

,om emnenho«, e requerimerdos, e to-
do^ue^mseiyervidos: 

porém a mor qo. . ., .,_ _ _ iUÍ lIKJ1Vill,1., () fv$*}**£*»Lve7.es de.preM.se o mérito, e do Eleitor confessou, Qne < w ú an ha

linha caracter, e era tão der ididame.nte
patriota, que já íevára a coice*,. e bofelfões ao seu Vigário meimo dentro da-í.
groja por ser este muito caicunda -
opposto á Independência, Que íai q í

ghos e|dè dos partidos-, por qne paramudos nao pensar, como elle'; ha
buvi criite capital, e o ser da su-a p*ar-

t-*Çt.lidade he^ma/to basta para dar sa-
ber, e vir-udes.

L que rasoss, que alegão muitas ve- leitor, e que tal ozes os pretendentes ! Durante a lula da Lso de caracter Innossa^gionosa Independência era muito
para fag-r rir a aluvião d >. requerimen-
tos, e das rasões, em que se elle* funda*
meti ta vão. Hum queria hum OíBcio d'
Alíand-gj (que nesses tempos a Alfan-*

Candidato ?

ia era a cidade de Curanl

4

dega ain
o pad d Eldorado ) por que vivia pelosbotequins pregando ás turbas o Libera-
lísmo, ou pelas e:qiiinas, que p âp en-
tão os lugares, emjque dferdioariu se ce-lebravão os Comícios; outro pretendia

re a cousa, em quemais ouço hdlar, e sobre que há as QO-
(C0es mais vagas, e até arhiirarias. Mui-ta Gente chama sujeito de caracter a a-
qtndie. que otinca mudado peussr. Secíiá em erro, neiie deve perteverarícanha, ou lamdi que evidentemente se íhedemons'-
L^ " 'f-^ide, IJum cidadão esfava per-suadido em 17, ou em 24 por ex., quel ruambuco podia ser huma Republica,
e nisto eslava de boa fé : ma* ao depois
a ignorância d s povos, cs repetidos fà-«huui lugar na Theaorv ro > «t^ -•*>»- 

— u,a p,,vcs, cs repetidos ia
o n-r „ ^ „ _#fi • 7 &"*» v*^, nutud uüiw-c#ü experiência lhe fi.

Reã'.: oil^T-^^^IjEVt! *"-vel: nâü deve !!,"da''de idei-¦*
1 >« de acces-io," por; que tivera a cora-' g«*i^de em bun; píniav beber à saúde

«a Constituição, e d> se «v^borradiar

9i
.5 ove
a d

uesengaQar; por - que isso sp
nao

soiriveluiente. e atè houve quem re- ue-
resse Nn^ oi:„. «¦'!'-" ._ - q> - a,-- io os«eus nero^o? íèiios no faccinoro^o Ba-

s' lalháo íí,f ro / I !
i^Quajvu > - traetou das primevas dei-
Coes para DepuiadoSy^parecè.-So Cau-didalosde todo cr jaez-Fe chapa haya,
quemarecia huma ÜsíaMe bufos, que .0

Vividavâo para algum en-iremer., Vq

ialta de caracter; donde se segue, qUeverdadeiro Patriota, e homem de cara-
c!er .^ó he o rabeçudo , o marraat, e otollo; poia só este ordinariamente 

pre-sente no seu ino. Tudo he mudavel
«obre a face da terra; e só o homem le«ra sempre os mesmos pensamentos ?As mesmas Le s, e lustíf riíções Políticas
ca bíçao, e muitas couaas-, que nos com' -i òo annos, já hoje nos não

ra enJào a masinsa incontroversa d-e

vinhão h;
convém. O que vem pai. a ler es e ca-r.cter tão fadado, e tão mal definido? G

¦*h ;;± 3=--- fe =$ sorrir::.-
qLJ 0-ll^' os ,-carpos mais os tempos, mndâo com as circmisipnci-3K"s«S3ortí.nles., elevados do* Estado. Euvi em huma dessas chapas o nome de

'' 
,ao/*;sem oe{-,t? pa«*o subhme em-

*.ue ef ie RePrefi«ntai^e da Nacçã© ; por

as, o que sr-üi bem, e elegantemente ex^
pripiio o Pceta Lucrecio, dizendo" Mulal eram mundi naluram to-
Uus tetas "

" Ex alioque alices excipere omnim

^«e«r r-*.u no.Ec-. ,-c0al. >; A>Cmara^ ull* fuf Mmilü r.S



•aSS"
*> Vts)

smma misrant "
7 Omnia commutat natura ei ver-

iere ccgit. "
Mas o homem, seja qual for o tempo,

sejão quaes forem as circunstancias, se-
-ã qual for a sua opinião, ou o seu par-tido, d|ye ser bom filho , bani esposo ,bom pai, bom irmão, bom amigo, bom
empregado, bom cidadão em fim , e
aislo he que consiste o ter caracter , e
nüo em ser perliuaz alé no erro. Quân-tus entrarão de boa fé na revolta de a4
por julgarem possivel, e conveniente a
Quixotal Confederação do Equador!*
Quantos se indignarão contra os meus
fracos escriptos, eaa que fazia ver todo
o ridículo, e inesequibilidade dessa*
pretençãol E ao depois ainda se conservaria,
todos no mesmo pensar? Pelo eos noqueinetamorfesej temos vi to desd'ess« epoeba ?AN*o poucos desses mesmos Republiqueiros tor-
Jiarao-se Monarchistas absolutos, outros mui-tos conveacèrão-se da necessidade de susten-
prmos 

a Alonarchía Constitucional Represen-tativa, 
^e maneira que*ioje de quantos seg-ui-rao as bandeiras da revolução democráticabem.

o|-2anÍ7.í
poucos persistem na sua"teima de Rep«mzar o Brazil. E dir-se-á com rasão, qúes..; todos falto» de caracter, e qne só o temesse pugillode mentecaptos, cu maníacos, queprosseguira na asneira da Democracia ? Fi-nalmente.se o ler caracter consiste em nãoJnudar de opinião, todo o gênero humano hedestituído dessa virtude. Falto de caracter foitodo o Portugal, quando se emancipou do do-Mimo Hespauhoi; falto de caracter he todo o

frmf que sacudioojugo, e deixou de sercolônia de Portugal. Tão longe pois está serAlta de caracter o mudar de opinião , qae afeagrada Escriplura dii expressamente, queantes he prova de sabedoria SapienlLs est ,w-tare couedium " : he próprio do sábio o mu-iar de parecer. Tudo está em que se mude
por eonvicçao; que se mude do erro para averdade, e não contra a própria consciência-
por que a rasão a respeito da verdade obraiiecessanamente, e a vontade humana he £ei-*a de tal arte, que abraça satisfeita, mas sen*-
í>re livremente tudo, que aquella lhe repre-sentou svb specie veri, et boni,

Perdoem-me os meus Híustres Leitores es<adisgressão, que nie pareceo vir a pèilo, e nãodisdizer do assumpto, que vamos traetando -
e dem-roe venia para q? leve ao cabo este Ar-ligo com a seguinte Anecdota. — iVo saneiotempo dos nossos Capitães Generaes, tempo
?oj que muita gente chora ; por que cada bumfisjuJga nas circunstancia leo poder ser, oa

pe£o maios d'empolgar o .-wtanico i>ast&> deCapitío Mor, pretendeo eeito sujeito ihumemprego, e tinha para isso bom pad.l ,*>;.$>«,.
nessas eras bemaventuradas também.q^tia onáo tinha ficava pagão , como sueced- n'>jeou accomodava-se com ojBapíismo irharticulo
mortis, em que não há padrinhos { Êra-Jh<*
preciso instruir a sua petição com »• «ns documentas de serviços ; e o homem nuneMti
uha oecupado eçapre^o pqbtíco, nem prestaio menor se, viço ao Estado. " '7ra 

.-perguí*- .tava-Ihe o omnipotente Governador nuncaservioem Cameras, nunca foi Vereador, Juiz Ordinário, Almotacè. ou ao menos Juiz n*-daneo? JNad«, Exm. Snr. , nada f respondi,
pesaroso o pretendente; — Nunca foi em-
pregado n Alfândega, no Erário, na Intênden-ciy «ao loi, nem se quer dizimei ro? J\ad*Jui, nada tenho oecupado : apenas nie recor-do de ter sido, Thesoureiro da Ordem Terce-ra de h. Francisco -,- Oh 1 meo Amieo (eicomou tnpudeando o bom General ; è estava\m. caiiadocom esse serviço tão relevante ?
Va, va ja tirar isso por certidão; acoste aorequerimento, e conte com o. emprego, quepretende— Co-iciualnos , que,'.quantasAuct>ridades envenhSofcc por qual quer pre-tendente, atè serve para documento o ter sidoempregado nasOr-ieoj Terce, as; mas em n5csendo 4o seu agrado, ^> aprovçitão ao reque-rente uc-m saber, nerujlexteridãd*, tíem Vter •

vertido o seu sangue..pela salvação da Palria. ,Amargurada *-..-. a 3,,tc dos Eiopre-ados Pu-bhcosdo Brasil; todavia be a couía, qae to-dos mai« .--¦,,K.V-*;.^ ri*

*
J

" I

y a kieda.de:
Vejo, que em vario? Períodice1 W-se entroduzido as Cbarçaüás; Ora ^^.^..ão que-ro subtranir-me a^ nfcsso bom gosto de maea-

quear, tirabem aposentarei huma vez poroutra a nunha ChaTada. E vá esla paia Danoa amostra.
Soi

apresentarei huma vez poiaanada- E vá esla paia paru
•u bum som qu'encbota as bestas. ... (JEasdesvta.do p'i^o* r x sy,lat> 1

syílfjias(E sou cabo do instrumento,
Com que se debulha o trigo

iVías seudo juntas rfsdetras,
Mudo o senso de feiçã-i,
Qu'em vez d'objçcío'íizico
Só exprimo huma facção.
Parafuiem cs meus Leitores, e procurem a«devinhar.

J
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